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 Ementa  :  Os  tópicos  abordados  pela  disciplina  envolvem  (i)  teorias  alternativas  sobre  as 
 determinações  de  variáveis  macroeconômicas  em  economias  abertas  e  (ii)  sobre  a  eficácia  das 
 políticas  econômicas  sob  distintos  regimes  cambiais;  (iii)  restrições  advindas  do  setor  externo 
 (seja  sobre  a  taxa  de  crescimento  econômico  ou  sobre  o  policy  space  );  (iv)  caracterização  do 
 sistema  monetário-financeiro  internacional  e  (v)  suas  implicações  para  a  inserção  externa  das 
 economias  periféricas.  Para  tanto,  o  curso  fundamenta-se  na  abordagem  pós-keynesiana  tanto 
 nas  formulações  essencialmente  teóricas  de  macroeconomia  aberta,  como  também  na 
 descrição  do  sistema  monetário-financeiro  internacional  como  permeável  a  aspectos  de 
 economia  política  internacional  (hierarquia  de  moedas,  assimetrias  financeiras  e 
 macroeconômicas etc.). 

 Obs: Essa disciplina seria ofertada com código duplo para os programas PPGE e PEPI. 

 Conteúdo Programático 

 BLOCO I – Conceitos e relações básicas 

 ●  Taxa de câmbio 
 ●  Balanço de Pagamentos e Regimes cambiais 
 ●  Paridade Internacional de Juros 

 BLOCO II – Abordagens de macroeconomia aberta 

 ●  Abordagem de ajustamentos do BP: das elasticidades; do multiplicador e integrada 
 ●  Modelo IS-LM-BP 

 BLOCO III – Críticas pós-keynesianas 

 ●  Tese da compensação e críticas ao modelo IS-LM-BP 
 ●  Visão cambista sobre a paridade de juros 
 ●  Hierarquia Internacional de Moedas 

 BLOCO IV – Modelos de crescimento econômico com restrição externa 

 ●  Modelo básico de Thirlwall 
 ●  Extensões 



 BLOCO V – Países periféricos e Brasil 

 ●  Dos anos 1970 à “redescoberta da periferia” nos anos 2000 
 ●  Transformações da economia internacional nos anos 2000 e mudanças para a periferia 
 ●  Abordagens no debate brasileiro: novo-desenvolvimentismo e críticas 
 ●  Argentina: condições externas e perspectivas 
 ●  Brasil: novidades e permanências no setor externo 
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